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Grêmio Cecap B bate o 
Crac e vence o torneio

O Grêmio Cecap B (fo­
to) conquistou, na manhã 
do domingo 19, no está­
dio municipal Archangelo 
Brega, o Bregão, o título de 
campeão invicto do Cam­
peonato Amador da Série B, 
promovido pela Liga Lenço- 
ense de Futebol Amador, em 
parceria com a Diretoria de 
Esportes e Recreação. Na fi­
nal, o Grêmio Cecap venceu 
nos pênaltis o CRAC (Clube

Recreativo Atlético Conten­
te), do técnico Valdecir dos 
Santos Gazola, pelo placar 
de 5 a 4. No tempo normal, 
a partida terminou empa­
tada em 1 a 1. O destaque 
do jogo foi o goleiro Jean 
Carlos, do Grêmio Cecap, 
que defendeu três penali­
dades máximas. Dos seis 
jogos disputados, o Grêmio 
Cecap venceu quatro e em­
patou dois. ►► Página A7
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90% d os len coen ses ignoram  
trabalho da Câmara M unicipal
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Maioria da população ainda reprova trabalho do Legislativo

Quase ninguém vê ou a 
imensa maioria dos lençoenses 
não viu o que vem sendo feito 
pelos vereadores lençoenses 
na Câmara Municipal. É o que 
aponta levantamento O ECO/ 
Factual, realizado no dia 7 de

A GUD OS

Câmara aprova 
uso de folga de 
PMs para funções 
delegadas

Os vereadores aprovaram na 
sessão de ontem dois projetos 
que permitem ao município de 
Agudos firmar convênios com a 
Secretaria de Segurança Pública 
do Estado para a implantação 
dos programas de combate ao 
comércio irregular e ilegal no 
município e o videomonitora- 
mento. As propostas preveem 
que as condições de execução 
dos convênios serão definidas 
no Termo de Convênio e Plano 
de Trabalho, que deve ser assina­
do entre o município e a Secre­
taria de Segurança. ►► Página A6

setembro. Segundo a pesquisa, 
90% dos eleitores lençoenses 
não estão preocupados com 
o Legislativo local. A imensa 
maioria (58%) não acompa­
nha "de jeito nenhum" as ses­
sões da Câmara. ►► Página A2

P E DE R NE I RA S

Prefeitura 
realiza 5^ 
Semana Paulo 
Freire

Começou ontem e segue 
até dia 24, na Emef Eliazar 
Braga, em Pederneiras, a 5® 
Semana Paulo Freire, com 
atividades educacionais que 
valorizam e integram os edu­
cadores municipais. Para a 
abertura do evento, estava pro­
gramada uma apresentação 
com alunos do EJA, sobre as 
atividades desenvolvidas du­
rante o ano. Hoje haverá uma 
apresentação musical com 
Wilson e uma atividade lúdi­
ca educativa "brincando com 
os números". ►► Página A6

Fim de semana 
tem duas mortes
Desentendimento em um bar de Lençóis Paulista resulta na morte de homem 
de 41 anos; em Macatuba, rapaz de 29 anos é assassinado a golpes de facão

Cristiano Paccola

Corpo de Bombeiros chegou a levar Wagão até o pronto-socorro, mas o homem morreu logo após dar entrada

Uma briga de bar termi­
nou em morte no último 
domingo, em Lençóis Pau­
lista. Theo Vitor de Oliveira 
Pereira, 23 anos, disparou 
três tiros contra José Wagner 
Navarro, 41 anos. Dois tiros 
acertaram o peito e outro a 
cabeça da vítima. Navarro, 
que é mais conhecido na ci­
dade como Wagão, chegou 
a ser conduzido ao pronto-

socorro, mas não resistiu aos 
ferimentos e morreu. Segun­
do informação de familiares 
de Pereira, os dois já vinham 
se desentendendo há algum 
tempo. Em depoimento à 
Polícia Civil, o rapaz afir­
mou que ele e sua família 
vinham sendo ameaçados 
de morte por Wagão e que 
teria cometido o assassinato 
em legítima defesa. O crime

aconteceu por volta das 14h 
de domingo, em frente a um 
bar na rua Pará, na Vila Cru­
zeiro. Pereira teria chegado 
no local, abordado Wagão e 
descarregado a arma contra 
ele. Pessoas que estavam por 
perto acionaram o Corpo de 
Bombeiros, que realizou os 
primeiros socorros. Já em 
Macatuba, o homicídio tam­
bém ocorreu na tarde de do­

mingo, próximo ao terminal 
rodoviário da cidade. Gilson 
Carlos Cordeiro, 29 anos, foi 
atingido com um golpe de 
facão na cabeça. Ele chegou 
a ser socorrido por populares 
até o pronto-socorro, mas 
não resistiu aos ferimentos e 
morreu. O principal suspeito 
é V.A., que até o fechamen­
to desta edição continua­
va foragido. ►► Página A4

FERNANDA BBB A ex-BBB 
Fernanda Cardoso passou por 

Macatuba no último final de 
semana para tirar fotos e dar 

autógrafos. A sister é nascida em 
Macatuba e mantém família no 

município: pai, mãe, tios, primos 
e avós. Fernanda exercia a pro­
fissão de dentista antes de ser 

escalada para o reality show, mas 
desde que deixou o Big Brother 
Brasil não conseguiu voltar para 

o consultório. ►► Página A6
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^  T *  ^  /S •  ^  •  gNinguém ve, ninguém viu!
Lençoenses ignoram trabalhos da Câmara local; 90% dos eleitores do Município 
dizem que raramente ou quase nunca acompanham os vereadores

Moisés Rocha
Especial para O ECO

Quase ninguém vê ou a 
imensa maioria dos lençoen­
ses não viu o que vem sendo 
feito pelos vereadores lenço­
enses na Câmara Municipal. 
É o que aponta levantamento 
encomendado pelo jornal O 
ECO e realizado pela Factual 
Pesquisas, de São Carlos, no 
dia 7 de setembro. Segundo 
a pesquisa, 90% dos eleitores 
lençoenses não estão preocu­
pados com o Legislativo lo­
cal. A imensa maioria (58%) 
não acompanha "de jeito ne­
nhum" as sessões da Câmara 
ou o trabalho dos vereadores. 
Outros 32% vêem às vezes ou 
quase nunca vêem o que é fei­
to pelos parlamentares locais.

Entre os eleitores que 
acompanham o Legislativo, a 
maioria mora na região cen­
tral de Lençóis Paulista. Entre 
os eleitores que moram no 
Centro, 16% acompanham 
sempre os trabalhos, outros 
5% acompanham bastante e 
14% vêem às vezes ou rara­
mente. No Jardim Ubirama, 
12% sempre acompanham, 
5% na maioria das vezes e 
14% vêem de vez em quando. 
Na Vila Santa Cecília/Jardim- 
Morumbi, 11% acompanham 
os trabalhos com frequencia, 
outros 17% acompanham 
quase sempre e 61% vêem 
eventualmente. Os três bairros 
estão na região central.

Nos chamados bairros 
periféricos, a maioria esma­
gadora dos eleitores ignora o 
trabalho Legislativo local. Na 
Cecap, apenas 5% dos elei-
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tores vêem sempre ou quase 
sempre. Na Bela Vista, prati­
camente 100% dos moradores 
evitam acompanhar a Câmara 
de Lençóis Paulista.

Outro dado levantado pela 
pesquisa aponta que os ho­
mens se interessam mais pela 
Câmara do que as mulheres 
(11% contra 9%). A faixa etá­
ria mais preocupada com a Câ­
mara está entre os 40 e os 49 
anos (16%). Os menos ligados 
na atuação dos vereadores são 
os jovens até 19 anos (6%).

No estrato que mede ren­
da familiar, os que ganham 
mais de 10 salários mínimos 
(R$ 5101) são os mais inte­

ressados em acompanhar o 
Legislativo. Nesse estrato, 
21% acompanham sempre ou 
quase sempre e 35% acompa­
nham raramente ou às vezes. 
Os ricos são os mais preocu­
pados com o trabalho dos 
vereadores. Interesse que cai 
conforme diminui a renda 
do lençoense. Entre os elei­
tores que ganham menos de 
um salário mínimo (R$ 510) 
ou até cinco salários mínimos 
mensais(R$ 2550), apenas 
7%demonstram interesse pe­
lo Poder Legislativo local.

Esse dado fica ainda mais 
reforçado quando se olha para 
a formação escolar do eleitor.

Entre os analfabetos, ninguém 
(0%) demonstra interesse pe­
lo Legislativo. Entre os eleito­
res que têm o ensino funda­
mental incompleto, apenas 
6% têm algum interesse, nú­
mero que cai entre os eleitores 
que têm ensino fundamental 
completo (4%). Os números 
sobem conforme sobe o nível 
escolar. Entre os eleitores que 
têm ensino médio completo, 
15% acompanham sempre ou 
na maioria das vezes. Os elei­
tores com nível superior são 
os mais preocupados com o 
trabalho dos vereadores (23% 
acompanham sempre ou qua­
se sempre).

39% dos lençoenses aprovam  
desem penho da Câmara

Além de completamen­
te ignorado pela imensa 
maioria da população local, 
os trabalhos dos vereadores 
também não empolgam os 
eleitores de Lençóis Paulista. 
Se comparada com a aprova­
ção ao Executivo (68% dizem 
que o governo Bel Lorenzetti 
é bom ou ótimo), a Câmara 
passa vexame: apenas 4% dos 
lençoenses dizem que a Câ­
mara é ótima e 35% afirmam 
que os vereadores fazem um 
bom trabalho na cidade.

Mas se não tem a aprova­
ção da maioria, os vereadores 
também estão longe de serem 
rejeitados pelos lençoenses. 
Para 12% dos eleitores locais, 
a Câmara é ruim ou péssima. 
Outros 35% dizem que os 
trabalhos são apenas regula­
res e 14% não souberam ou

não quiseram responder.
Dos eleitores que aprova­

mos trabalhos do Legislativo, 
os mais generosos estão na 
faixa até 19 anos (56% bom 
e ótimo), provável reflexo da 
Câmara Jovem. No estrato 
que mede escolaridade, os 
vereadores encontram sua 
maior aceitação entre os elei­
tores que têm o ensino fun­
damental (1o grau) comple­
to (46% de aprovação). Nos 
bairros, a maior aprovação es­
tá no Jardim Ubirama (51%) 
e Jardim Caju (50%).

Entre os eleitores que 
reprovam os vereadores, a 
maioria está entre os que ga­
nham mais de 10 salários mí­
nimos (17% desaprovam), 
têm nível superior (18%) ou 
moram no Centro da cidade 
(19%). (MR)

Pesquisa O ECO/Factual tem  
margem de erro de 4,5%

A pesquisa O ECO/Fac- 
tual ouviu 500 eleitores 
lençoenses com 16 anos ou 
mais no dia 7 de setembro 
de 2010, utilizando uma 
amostragem aleatória estra- 
tificada. Lençóis Paulista foi 
dividida proporcionalmen­
te por bairro, sexo, renda fa­
miliar, escolaridade e faixa 
etária. Os critérios para essa 
estratificação foram obtidos 
no IBGE (Instituto Brasilei­
ro de Geografia e Estatísti­
ca), TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral) e Fundação SEA- 
DE-SP (Sistema Estadual de 
Análise de Dados Estatísti­
cos). O levantamento tem 
margem de erro de 4,5 pon­
tos percentuais para mais 
ou para menos e intervalo 
de confiança de 95%.

Para a obtenção das in-

formações junto aos eleito­
res, foi utilizado um ques­
tionário estruturado, com 
perguntas abertas e fecha­
das. O trabalho de campo 
foi realizado por uma equi­
pe de coordenadores e en­
trevistadores devidamente 
treinados e capacitados pa­
ra a aplicação dos questio­
nários. Os números totais 
podem ultrapassar o núme­
ro de 100% porque sempre 
que necessário, há arredon­
damento de casas decimais.

De cada cinco questioná­
rios, um foi verificado pelo 
coordenador de campo no 
próprio campo. Também 
foram verificados parte dos 
questionários no próprio 
campo, além da checagem 
de 100% dos questionários 
após as entrevistas. (MR)
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Cristiano Paccola

Na bala
Desentendimento em bar na Vila 
Cruzeiro resulta em morte em Lençóis 
Paulista; rapaz de 23 anos desferiu três 
tiros contra um homem de 41

VITOR GODINHO

Uma briga de bar termi­
nou em morte no último 
domingo em Lençóis Pau­
lista. Theo Vitor de Oliveira 
Pereira, 23 anos, disparou 
três tiros contra José Wagner 
Navarro, 41 anos. Dois tiros 
acertaram o peito e outro a 
cabeça da vítima. Navarro, 
que é mais conhecido na ci­
dade como Wagão, chegou 
a ser conduzido ao pronto- 
socorro, mas não resistiu aos 
ferimentos e morreu.

Segundo informação de 
familiares de Pereira, os dois 
já vinham se desentendendo 
há algum tempo. Em depoi­
mento à Polícia Civil, o rapaz 
afirmou que ele e sua família 
vinham sendo ameaçados de

morte por Wagão e que teria 
cometido o assassinato em le­
gítima defesa.

O crime aconteceu por vol­
ta das 14h de domingo, em 
frente a um bar na rua Pará, 
na Vila Cruzeiro. Pereira teria 
chegado no local, abordado 
Wagão e descarregado a arma 
contra ele. Pessoas que esta­
vam por perto acionaram o 
Corpo de Bombeiros, que rea­
lizou os primeiros socorros.

Em seguida, Wagão foi 
imobilizado e conduzido ao 
pronto-socorro ainda com 
vida. Os médicos iniciaram 
procedimento de emergência, 
mas a vítima não resistiu devi­
do à gravidade dos ferimentos 
e faleceu às 15h55, conforme 
informado pelo Hospital Nos­
sa Senhora da Piedade à Polí-

José Wagner Navarro, o Wagão, foi morto no último domingo com três tiros; Theo Vitor de Oliveira foi preso em flagrante

cia Civil.
A Polícia Científica tam­

bém foi acionada, mas o laudo 
deve ser emitido em 30 dias. 
O corpo de Wagão foi condu­
zido ao IML (Instituto Médico 
Legal) de Bauru e, em seguida, 
liberado para a família.

Os dois envolvidos no

crime tinham passagem pela 
polícia. Pereira já era conhe­
cido dos meios policiais e ti­
nha sido preso por tráfico de 
drogas. Wagão havia saído há 
cerca de seis meses da cadeia. 
Ele já esteve preso por diversos 
crimes, incluindo dois homi­
cídios. Wagão se tornou co-

nhecido depois de ter matado 
um rapaz na Facilpa. O outro 
homicídio, segundo a polícia, 
foi cometido na cidade de Ri­
beirão Pires.

Pereira não tentou fugir 
e foi preso em flagrante pela 
Polícia Militar. Ele foi condu­
zido à delegacia, ouvido pelo

delegado Marcos Jefferson da 
Silva e indiciado. Na manhã 
de ontem ele foi conduzido à 
Cadeia de Duartina.

Wagão foi velado no veló­
rio Municipal Oswaldo Pani- 
co e enterrado às 13h de on­
tem no Cemitério Municipal 
de Lençóis Paulista.

p e d e r n e i r a s

Polícia Civil prende hom em  
com  passarinhos silvestres

Um homem de 63 anos 
foi preso na semana passada, 
em Pederneiras, por crime 
ambiental. Ele foi pego com 
24 gaiolas com passarinhos 
silvestres, cinco espingardas, 
um revólver e farta munição 
de diversos calibres.

Segundo informações da 
Polícia Civil, a apreensão ocor­
reu por volta das 14h do dia 
15 de setembro, no centro de 
Pederneiras. Depois de investi­
gações, a polícia conseguiu um 
mandado de busca e apreensão 
e foi até a residência de L.C.S.

No local, a polícia encon­
trou uma espingarda calibre 
38, uma espingarda calibre 12, 
uma espingarda calibre 36, uma 
espingarda tipo "pica-pau", 
uma espingarda de pressão, 
um revólver calibre 38 com um 
silenciador adaptado -  equipa­
mento de uso restrito -  e mais 
104 munições diversas.

O homem foi preso por 
porte ilegal de arma de fogo 
e por crime ambiental. Ele foi 
encaminhado para a Cadeia 
de Duartina.

Divulgação

Polícia Civil de Pederneiras apreendeu 24 pássaros silvestres, 5 
espingardas, um revólver e munição; homem foi preso

Divulgação

de moto Um acidente foi registrado na tarde de domingo em Agudos. Uma moto seguia pela rua 
15 de Novembro, centro, quando, por motivos desconhecidos se chocou com um carro. Pessoas que 
passavam pelo local acionaram o serviço de emergência que levou o homem até o pronto-socorro local. 
Os ferimentos foram leves e o motociclista passa bem.

M A C A T U B A

Homem de 29 
anos é morto com 
golpe de facão

Uma briga ocorrida na tarde 
de domingo em Macatuba re­
sultou na morte de um rapaz de 
29 anos. Gilson Carlos Cordei­
ro foi atingido com um golpe 
de facão na cabeça. Ele chegou a 
ser socorrido por populares até 
o pronto-socorro, mas não re­
sistiu aos ferimentos e morreu.

De acordo com informações 
da Polícia Militar, o crime ocor­
reu às 17h20 de domingo. Cor­
deiro estava próximo ao termi­
nal rodoviário quando teria si­
do abordado por V.A., 26 anos, 
principal suspeito do crime.

Após um desentendimento 
verbal, V.A. teria pego o facão 

'§. e desferido um golpe contra a 
cabeça de Cordeiro. A Polícia 
Militar foi acionada, realizou 
patrulhamento, mas não con­
seguiu localizar o suspeito, que 
até o fechamento desta edição 
continuava foragido.

Segundo a PM já existia um 
desentendimento prévio entre 
a vítima e o suspeito, mas os 
motivos ainda estavam sendo 
investigados pela Polícia Civil.

embriaguez
Além do homicídio, um ho­

mem foi preso em flagrante por 
dirigir sob efeito do álcool em 
Macatuba. Na noite de domin­
go, por volta das 21h, J.C.G., 49 
anos, seguia pela vicinal Fernan­
do Valezi, sentido Usina São José, 
quando perdeu o controle do ve­
ículo e entrou no meio da cana.

A Polícia Militar foi até o lo­
cal e suspeitou que o motorista 
havia ingerido certa quantia de 
álcool. Ele aceitou ser submeti­
do ao teste do bafômetro que 
apontou 0,77 miligramas de 
álcool por litro de ar expelido, 
acima do permitido por lei.

J.C.G. foi preso em flagran­
te, conduzido à delegacia, pa­
gou fiança de R$ 320 e foi li­
berado. Contudo, o motorista 
ainda deve responder a proces­
so e pagar multa de R$ 955.

e m p r e g o

C oncursos com  inscrições 
abertas som am  18,8 m il vagas

Pelo menos 70 concursos 
públicos em todo o país estão 
com inscrições abertas hoje e 
reúnem 18.831 vagas para to­
dos os níveis de escolaridade. 
O salário chega a R$ 12,5 mil 
na Fundação Oswaldo Cruz.

Além das vagas abertas, há 
concursos para formação de 
cadastro de reserva, ou seja, os 
aprovados são chamados con­
forme a abertura de vagas du­
rante a validade do concurso.

Pelo menos 10 órgãos abri­
ram as inscrições ontem, são

eles: Conselho Regional de 
Medicina do Estado da Pa­
raíba, Conselho Regional de 
Técnicos em Radiologia da 5® 
Região (São Paulo), Fundação 
Casa de São Paulo, Prefeitura 
de Cesário Lange (SP), Prefei­
tura de Diadema (SP), Prefei­
tura de Ferraz de Vasconcelos 
(SP), Prefeitura de Rio Grande 
da Serra (SP), Prefeitura de 
Santa Luzia (MA), Prefeitura 
de São Leopoldo (RS) e Tribu­
nal Regional do Trabalho da 
22® Região, no Piauí.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo Substituto da Prefeitura Munici­
pal de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe 
são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 
da Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Portaria 1417 de 17.09.2010.............Exonera Paulo Rodrigues da Silva da
função temporária de Monitor Cultural-término de contrato.
Portaria 1418 de 17.09.2010..............Prorroga a designação de Eliane Maria
Ramponi para exercer a função de Encarregado de Equipe.
Portaria 1419 de 17.09.2010.............Concede licença gestante à Keyla Arcuri,
Médico de Saúde da Família.
Portaria 1420 de 17.09.2010.............Prorroga afastamento concedido a Ade-
milson de Oliveira Simões, Vigilante-tratamento de saúde .
Portaria 1421 de 17.09.2010.............Concede licença gestante à Mayara Fer­
raz da Silva, Agente Administrativo.
Portaria 1422 de 17.09.2010.............Afasta Marcos Antonio Marise, Médico
de Saúde da Família- tratamento de saúde
Portaria 1423 de 17.09.2010.............Prorroga afastamento concedido à Lidia
Aparecida Vieira de Oliveira, Agente Escolar-tratamento de saúde .
Portaria 1424 de 20.09.2010.............Concede licença gestante à Kátia Maria
Cagnon, Professor de Educação Infantil II.
Portaria 1425 de 20.09.2010.............Prorroga afastamento concedido à Valé­
ria Maria Campanholi, Agente Administrativo- tratamento de saúde.
Portaria de 1426 de 20.09.2010.............Afasta Paulo Alves Lira, Agente da
Construção e Manutenção-tratamento de saúde.
Portaria 1427 de 20.09.2010.............Prorroga afastamento de funcionária pú­
blica em virtude de julgamento em processo administrativo.
Portaria 1428 de 20.09.2010.............Exonera Diego Almeida Argentino do
cargo de Agente Comunitário de saúde-pedido.

Lençóis Paulista, 20 de setembro de 2010.

Leandro Orsi Brandi 
Diretor Administrativo Substituto

Publicado no jornal O Eco, no dia 21 de setembro de 2010. Na página A3. 
Valor da publicação R$ 107,124.
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e d i t o r i a l

Vamos falar de política
c h a r g e

O ECO tem estampado 
nas últimas edições maté­
rias sobre o humor do elei­
tor lençoense em relação 
aos seus representantes po­
líticos. Avaliou a aprovação 
e desaprovação às ações do 
governo da prefeita Bel Lo- 
renzetti (PSDB). Ousou son­
dar as expectativas e as frus­
trações em relação às obras 
levadas às ruas pela admi­
nistração pública. Na edição 
de hoje, o nosso jornalismo 
irrequieto estende uma lupa 
sobre os movimentos dos 
membros do Poder Legisla­
tivo, casa da democracia em 
terra lençoense.

Nem todos gostam dos 
números da pesquisa e, por­
tanto, tendem a desgostar 
também das reportagens vei­
culadas pelo O ECO. Mas a 
pesquisa traduz o sentimen­
to popular em números que, 
por si só, expressam com 
precisão o que pensa o cida- 
dão-contribuinte. Esse mere­
ce total respeito, na opinião 
de O ECO.

Seria tudo isso mera re­
tórica jornalística para tem­
perar o clima de disputa que 
enfeita as ruas das nossas ci­
dades em período eleitoral? 
Não, não é! A pesquisa e a

série de reportagens publi­
cadas pretendem desnudar 
as fragilidades dos gestores 
da coisa pública e buzinar 
na orelha do eleitor-contri- 
buinte. Pretensiosamente, 
queremos lembrar que o po­
der está a serviço do povo e 
que esse povo tem direito a 
voz e voto não só em tempo­
rada eleitoral.

Tem um pensamento cor­
rente que prega a não dis­
cussão de política, religião 
e futebol. Discordamos. 
Nenhum assunto merece o 
status de indiscutível e não 
podemos viver à sombra de 
tabus ou totens autoritários. 
É preciso relembrar, sim, aos 
eleitores o nome dos agentes 
políticos que ocupam cargos 
públicos, pois eles levaram 
seu valioso voto na última 
eleição. Mais que isso, é fun­
damental o eleitor saber on­
de estão seus representantes, 
informa-se do que fazem no 
cargo e como esses homens e 
mulheres estão representan­
do cada eleitor lençoense no 
exercício do poder. Menos 
que isso é coadunar com a 
cultura da memória curta, 
comportamento incompatí­
vel com as liberdades de ex­
pressão e pensamento.

a r t i g o

Spread bancário brasileiro: o  
segundo m aior do m undo

Reinaldo Cafeo

O Fórum Econômico 
Mundial divulgou pesquisa 
apontando que o Brasil pra­
tica o segundo maior spread 
bancário do mundo (diferen­
ça entre a remuneração para 
os aplicadores de recursos e 
o cobrado dos tomadores de 
recursos). O país perde so­
mente para o Zimbábue. O 
patamar médio atinge 35,4 
pontos percentuais. Na práti­
ca os bancos incorporam em 
suas margens toda a inefici­
ência brasileira.

De um lado tem a buro­
cracia exagerada, um judi­
ciário lento (que faz com as 
demandas judiciais na área 
bancária demorem muito 
para ser resolvidas) e uma 
carga tributária elevadíssima. 
De outro lado tem os custos 
administrativos dos bancos, 
o repasse ao tomador de re­
cursos de todas as exigências 
do Banco Central como o de­
pósito compulsório, fundo 
garantidor, entre outros.

É preciso considerar ainda 
a inadimplência, incorporada 
ao nível de risco assumido 
pelas instituições financeiras, 
a exagerada concentração do 
sistema bancário brasileiro, 
que não permite a prática con­
correncial e, evidentemente, a 
busca de lucros exorbitantes. 
O resumo da questão é esta: 
spread nas alturas.

Se é imperativo reduzir os 
juros básicos da economia, 
e com essa redução obter o 
alinhamento entre inflação 
baixa e juros no mesmo pata­
mar, não é menos imperativo 
a revisão da formação das ta­
xas de juros no mercado.

O que mais incomoda é a 
inércia do Banco Central. Se 
mantém na zona de confor­
to, colocando em prática sua 
política monetária, reafir­
mando constantemente que 
é o guardião das metas de in­
flação, deixando de lado prá­
ticas abusivas, que em alguns 
casos se assemelha muito a 
agiotagem proibida por lei. 
O Banco Central se limita a 
divulgar em seu site os juros 
praticados no mercado, sem 
a emissão de juízo de valor, 
se comportando como se o 
fato de praticar as maiores ta­
xas e spreads do mundo fosse 
coisa natural.

Enquanto isso tudo ocorre 
o lado real da economia, este 
que produz, gera emprego e 
riqueza, agoniza e empresá­
rios fazem tripas coração pa­
ra manter seu nível de ativi­
dade com evidente sacrifício 
de margem de lucro. Isso se 
agrava muito se considerar­
mos a estrutura financeira das 
pequenas e médias empresas 
que dependem de capital de 
terceiros para sobreviver.

Enquanto alguns alar­
deiam que o país vive o me­
lhor momento de vida eco­
nômica, o mundo real, esse 
que não tem gabinetes refri­
gerados, é obrigado a con­
viver com essas verdadeiras 
práticas abusivas. Cá entre 
nós, praticar spread muito 
próximo ao "significativo" 
país denominado Zimbá- 
bue deveria no mínimo dei­
xar a autoridade monetária 
envergonhada.

Reinaldo Cafeo é economista
e professor da ITE (Instituição 

Toledo de Ensino)
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NOVO horário?
A Câmara dos Vereadores 

de Lençóis estreou ontem 
novo horário para as sessões 
legislativas. Na verdade, foi 
apenas um 'test drive', pois 
a Lei Orgânica precisa ser 
alterada para absorver o no­
vo horário. Para a próxima 
segunda-feira, fica o que está 
na lei: 19h.

NO AR!
Aliás, todo mundo fez 

questão de usar o microfone 
na sessão de ontem. O mo­
tivo é bem simples: a Rádio 
Câmara retoma suas ativida­
des hoje.

O DE sempre
O programa, veiculado 

pela Difusora 1010, havia si­
do suspenso há alguns me­
ses. O presidente Ismael de 
Assis Carlos, o Formigão, 
alegava dificuldades para fe­
char as contas de 2010. Será 
que algo mudou neste curto 
espaço de tempo?

TEMPO fechado
Lá se vai a calmaria. O 

clima esquentou na sessão 
da Câmara de Agudos on­
tem. O pivô da discussão foi 
o distrito de Domélia, agra­
vado pelo desempenho do 
subprefeito do bairro. Nos 
cantos do 'ringue' ficaram 
José Otaviano Delazari (PP) 
e Maria Antonia da Silva 
(PMDB), a Tata.

indignada
Tata trouxe a reclamação. 

Estava indignada com o de­
sempenho do funcionário 
designado para administrar 
o local. "Tem muita reclama­
ção!. Ele não dá assistência à 
população", acusou.

promessa
A vereadora está bron- 

queada com a manutenção 
de um campo de futebol. 
Os moradores querem terra 
e máquinas para arrumar o 
local. As reclamações leva­
ram Tata a afirmar que vai 
frequentar mais o distrito.

reduto
O distrito de Domélia é 

reduto eleitoral dos verea­
dores Glauco Luis Costa Ton 
(PMDB), o Batata, e de José 
Otaviano Delazari (PP).

calo
Justamente Delazari, um 

dos menos polêmicos da 
Casa, que se levantou para 
defender a administração 
de Wagner Brosco, o subpre­
feito. Bastou para incitar o 
bate-boca com Tata.

controle
A fala de Tata gerou pro­

testos. Delazari explicou 
que a prefeitura enfrenta 
problemas com as máquinas 
que dão manutenção nas 
estradas. "Tem uma máqui­
na carregadeira há noventa 
dias consertando. Vereador 
tem todo direito de fazer o 
pedido, mas tem que ouvir a 
verdade", rebateu.

explicadinho
Sobre o campo de fute­

bol, Delazari disse que os 
moradores esperam plantio 
de grama. Depois, Delaza- 
ri passou a apontar pontos 
positivos do distrito, prin­
cipalmente na área da Saú­
de, mas foi constantemente 
interrompido por Tata, que 
tentou cancelar o aparte que 
havia concedido ao vereador 
do PP.

estridente
Os dois vereadores fala­

vam ao mesmo tempo, com 
os microfones abertos. Subi­
ram o volume na Câmara, 
enquanto baixavam o nível 
das discussões. "Tem tanta 
coisa boa. Por causa de um 
campinho vai se fazer um 
escândalo desses", lamentou 
Delazari.

POSIÇÃO
Sem se envolver na dis­

cussão, Luciano Durães de 
Vasconcelos (PR) defendeu 
as críticas da vereadora do 
PMDB. Durães referendou 
que há problemas na manu­
tenção das estradas de aces­
so ao bairro e propriedades 
rurais próximas.

apuração
O Ministério Público 

aceitou o recurso que de­
termina que a Promotoria 
de Justiça de Bauru apure 
eventual propaganda irregu­
lar e ostensiva da Prefeitura 
de Agudos. O inquérito civil 
apurará se há ou não atos de 
improbidade.

lista
Se houver, respondem 

por eles o prefeito Everton 
Octaviani, o vice Altair Fran­
cisco da Silva e os secretários 
Glauco Luiz Costa Ton e Ma­
ria Cecília Bigarelli Ayub.

campanha
A acusação é de que os 

quatro teriam mandado 
confeccionar e distribuir 
cartilhas de educação am­
biental e outros documentos 
com mensagens de suposto 
conteúdo de autopromoção. 
O caso fora apurado e arqui­
vado pelo MP de Agudos.

tac ou acp
Um recurso ao conse­

lho do MP apontou a aber­
tura de inquérito civil para 
levantar todas as informa­
ções e, ao final, decidir por 
Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC) ou ajuiza- 
mento de ação civil públi­
ca contra os envolvidos. A 
representação foi feita por 
Pedro Valentin Benedito e 
José Aparecido dos Santos. 
Procurado pelo O ECO, o 
prefeito Everton não foi 
localizado.

cargos
A Câmara de Macatuba 

receberia um novo proje­
to na sessão de ontem. O 
texto - do prefeito Coolid- 
ge Hercos Júnior (PMDB) 
- cria 40 vagas para o car­
go de professor 1 (ensi­
no infantil) e 20 vagas de 
professor substituto 1. As 
vagas são para acompanhar 
a crescente demanda.

placa
Ainda tramita na Câmara 

de Macatuba o projeto de lei 
do vereador-presidente, An- 
tonio Carlos Pedroso (PPS), 
que revoga a lei de 2008 que 
proibiu a pintura de muros 
e fixação de placas e cartazes 
com propaganda eleitoral, 
mesmo em áreas privadas.

caduca
Na prática, a lei não é 

cumprida. Além disso, Pe- 
droso lembra que a lei muni­
cipal proibindo a propagan­
da está em desacordo com a 
lei federal. O projeto deveria 
ser encaminhado às comis­
sões da Câmara ontem.

"Dá para decorar os 
números dos candidatos, 
mas é meio complicado.
É mais fácil levar uma 
'cola' para não esquecer 
na hora".

Jefferson Willian 
Calandra, 23 anos, auxiliar 

de lavanderia

"Eu não vou precisar de 
'cola', vou decorar os nú­
meros dos meus candida­
tos. Já está tudo definido 
e foi fácil"

Cristiano Alicio Gomes,
26 anos, auxiliar de 

manutenção

"Vou levar uma 'cola' 
na hora da eleição. Ge­
ralmente não lembro 
todos, porque são muitos 
candidatos. Mas, já tenho 
definido e já preparei" 

Josibel Batista, 37 anos, 
diarista

Foi realizado na última sexta-feira, dia 17, o projeto Cinema na Praça. Desta vez, o projeto foi até Praça 
Tiradentes para fazer a exibição do filme "Alice no País das Maravilhas". A projeção foi acompanhada por 
dezenas de pessoas atentas ao mundo mágico criado pela personagem.

f r a s e

"É o agente político 
responsável por 
propor e votar leis 
federais de interesse 
da sociedade 
brasileira, fiscalizar 
a administração 
e a aplicação dos 
recursos públicos 
federais. Os mais 
ativos politicamente 
também atuam 
junto ao governo 
federal para 
a liberação de 
recursos públicos 
para os estados e 
municípios, visando 
sempre à solução de 
problemas locais e 
que contemplem os 
cidadãos em suas 
necessidades"
Deputado federal Milton Mon-

ti, sobre a função do deputado 
no Congresso Nacional

p a r a  p e n s a r

"A resposta certa, 
não importa nada: 
o essencial é que as 
perguntas estejam 
certas"

Mário Quintana

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
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Voto na
máquina

Após a implantação do sistema eletrônico de votação, é 
possível saber o resultado das eleições em questão de horas

Kátia Sartori

A partir de 1996 a forma 
de votar no Brasil começou a 
contar com a tecnologia. Na­
quele ano, 200 mil eleitores 
escolheram seus candidatos 
por meio da urna eletrônica. 
Passada mais de uma década, 
a urna eletrônica abrange to­
dos os municípios brasileiros. 
Em 2010, em 60 municípios, 
a votação nas urnas eletrôni­
cas será realizada com leitores 
biométricos, ou seja, os elei­
tores serão identificados pelas 
impressões digitais.

Para funcionários da Jus­
tiça Eleitoral, o grande bene­
fício trazido com a urna ele­
trônica foi o tempo. Hoje, é 
possível conhecer o resultado

das eleições em questão de 
horas. Quando a votação era 
por meio das cédulas de pa­
pel, muitas vezes era necessá­
rio esperar dias.

Gracinélia Spirandelli Frias 
de Oliveira trabalha no Cartó­
rio Eleitoral de Lençóis Paulis­
ta desde 1994 e lembra bem 
como o processo de conferên­
cia de votos era complicado e 
demorado. "Teve uma eleição 
que eu comecei a trabalhar às 
7h do domingo e saí às 16h da 
segunda-feira", lembra.

Os funcionários da Justiça 
Eleitoral não podiam fazer a 
contagem de votos, para isso 
eram convocadas muitas pes­
soas, conhecidas como escru- 
tinadores. Para abrigar tanta 
gente e organizar a contagem

de milhares de cédulas de pa­
pel, de mais de um município, 
era necessário um ginásio. Por 
isso a contagem era feita no 
Csec ou no Tonicão. Isso sem 
contar as coisas que eram es­
critas nas cédulas. Persona­
gens de novela, animais de 
circo e outras figuras caricatas 
recebiam muitos votos.

A urna eletrônica reduziu o 
tempo e o número de pessoas 
convocadas para trabalhar na 
eleição. "Agora é rapidinho. A 
gente fica aqui até meia-noite, 
no máximo", diz a funcionária 
do Cartório. A tarefa mais de­
morada atualmente é a trans­
ferência de dados para o TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral).

A chefe do Cartório Eleito­
ral de Lençóis Paulista, Maria

Carolina Dias Guirado, tam­
bém reforça a segurança da 
urna eletrônica. Segundo ela, 
a urna não pode receber ou

transferir dados. Os votos fi­
cam registrados na memória. 
Além disso, após a votação, é 
impresso um boletim de cada

urna. Qualquer cidadão pode 
conferir o número de votos 
que cada candidato obteve na­
quele local de votação.

Eleição pode renovar a Assembleia Legislativa
O primeiro voto nas elei­

ções de outubro vai para o 
deputado estadual. Ao ser 
eleito pelo voto popular, o 
deputado assume manda­
to de quatro anos. Em São 
Paulo, a Assembleia Legis­
lativa é constituída por 94 
parlamentares.

Durante os quatro anos 
de mandato, o deputado es­
tadual participa das sessões 
plenárias e dos trabalhos 
das Comissões. Além disso, 
atende pessoalmente aos

eleitores, encaminhando 
seus pedidos a órgãos go­
vernamentais ou apresen­
tando em Plenário assuntos 
de interesse do segmento 
social ou da região que o 
elegeu. Ouve a opinião de 
grupos organizados que 
reivindicam a colocação de 
temas específicos em pauta. 
Para isso, o deputado cos­
tuma receber em seu gabi­
nete trabalhadores, dirigen­
tes sindicais, lideranças de 
várias comunidades e enti-

dades representativas.
Outra atribuição do de­

putado estadual é a fiscali­
zação contábil, financeira, 
orçamentária, operacional e 
patrimonial do Estado. No 
exercício do mandato, ele 
tem livre acesso às reparti­
ções públicas. Pode fazer di­
ligências pessoalmente nos 
órgãos de administração di­
reta ou indireta.

É função do parlamen­
tar, apresentar projetos de 
lei, de decreto legislativo,

de resolução, proposta de 
emenda à Constituição Es­
tadual e avaliar aqueles en­
caminhados por outros de­
putados, pelo governador, 
Poder Judiciário, Ministério 
Público, Tribunal de Contas 
e pelos cidadãos.

O deputado emite pare­
ceres nas diversas comissões 
técnicas, sobre os projetos e 
demais assuntos acerca dos 
quais o Poder Legislativo de­
ve manifestar-se. Pode tam­
bém propor a instituição de

Comissões Parlamentares de 
Inquérito (CPIs).

Perderá o mandato o 
deputado que, entre outros 
motivos, deixar de compare­
cer à terça parte das sessões 
ordinárias, exceto quando 
em licença ou missão au­
torizada pela Assembleia 
Legislativa. Também será 
afastado aquele que faltar 
com o decoro parlamentar, 
abusar das funções assegu­
radas ao deputado ou rece­
ber vantagens indevidas.

Segundo voto é para deputado federal
Pela ordem, o segundo vo­

to é para deputado federal. A 
Câmara dos Deputados com­
põe-se de representantes de 
todos os Estados e do Distrito 
Federal.

O art. 45 da Constituição 
Federal determina que o nú­
mero total de Deputados, bem 
como a representação por Es­
tado e pelo Distrito Federal, 
deve ser estabelecido por lei 
complementar, proporcional­
mente à população, proceden­
do-se aos ajustes necessários, 
no ano anterior às eleições, 
para que nenhuma das unida­
des da federação tenha menos 
de oito ou mais de setenta de­
putados. Já a lei complemen­
tar n° 78, de 30 de dezembro 
de 1993, estabelece que o nú­
mero de deputados federais 
não pode ultrapassar 513. São 
Paulo é o Estado com o maior

número de deputados, sendo 
70 no total.

Segundo o deputado fe­
deral Milton Monti, os parla­
mentares eleitos para a Câma­
ra representam os interesses e 
anseios do cidadão brasileiro 
no Congresso Nacional e jun­
to ao Governo Federal. "É o 
agente político responsável 
por propor e votar leis fede­
rais de interesse da sociedade 
brasileira, fiscalizar a adminis­
tração e a aplicação dos recur­
sos públicos federais. Os mais 
ativos politicamente também 
atuam junto ao governo fede­
ral para a liberação de recur­
sos públicos para os estados e 
municípios, visando sempre à 
solução de problemas locais e 
que contemplem os cidadãos 
em suas necessidades", define.

Ainda de acordo com Mil­
ton Monti, se o deputado fe-

deral cumprir seu papel, pode 
melhorar as condições de vi­
da da população. "O resulta­
do do trabalho do deputado 
pode ser percebido de muitas 
formas, seja apresentando 
ou votando leis de interesse 
público, seja lutando por re­
cursos para resolver os pro­
blemas de cada localidade. A 
atuação parlamentar é muito 
ampla", avalia. "Vou exempli­
ficar. É de minha autoria uma 
sugestão feita ao presidente 
Lula da Silva que resultou na 
criação do Provias, um pro­
grama federal que financia, 
via BNDES, a modernização 
das frotas das prefeituras mu­
nicipais", completa.

O deputado federal 
Milton Monti fala sobre o 

trabalho na Câmara

Arquivo: Cristiano Paccola

Eleitor tem 
até quinta- 
feira para 
pedir segunda 
via do título

Para votar em 3 de 
outubro, o eleitor que 
perdeu ou teve o títu­
lo extraviado tem até o 
dia 23 de setembro para 
pedir uma segunda via 
(reimpressão) do do­
cumento, em qualquer 
cartório eleitoral do pa­
ís. Só podem requisitar 
a reimpressão os eleito­
res que já tinham ou pe­
diram o título até 5 de 
maio deste ano, data em 
que foi fechado o cadas­
tro eleitoral de 2010.

Na mesma sessão 
em que o TSE decidiu 
estender o prazo para 
pedido de reimpressão 
do título, o tribunal 
reiterou a obrigatorie­
dade da apresentação 
do título e de um docu­
mento oficial com foto 
para votar nas próxi­
mas eleições.

Como documen­
to oficial será aceita a 
carteira de identidade 
ou documento de va­
lor legal equivalente 
(identidade funcio­
nal), carteira de traba­
lho ou de habilitação 
com foto e certificado 
de reservista. Já as cer­
tidões de nascimento 
ou casamento não se­
rão admitidas como 
prova de identidade.
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A GUD OS

Segurança pública
Após aprovação de projeto, Polícia Civil irá desenvolver monitoramento de 
vídeo e policiais civis e militares poderão trabalhar durante as folgas

Cristiano Paccola

Tania Morbi

Os vereadores aprovaram 
na sessão de ontem dois pro­
jetos que permitem ao muni­
cípio de Agudos firmar convê­
nios com a Secretaria de Segu­
rança Pública do Estado para 
a implantação dos programas 
de combate ao comércio irre­
gular e ilegal no município, 
e o videomonitoramento. Os 
dois projetos foram aprovados 
em regime de urgência. A Câ­
mara aprovou ainda a criação 
de áreas de preservação am­
biental em terras destinadas 
para essa finalidade pela em­
presa Duraflora.

Nos dois convênios que 
tratam de segurança pública, 
o prefeito Everton Octavia- 
ni (PMDB) não apresentou 
detalhes de como serão de­
senvolvidos os programas. 
As propostas preveem que as 
condições de execução dos 
convênios serão definidas no 
Termo de Convênio e Plano 
de Trabalho, que deve ser as­
sinado entre o município e a 
Secretaria de Segurança. Por 
telefone, o prefeito Everton 
explicou que no caso do vi­
deomonitoramento, como 10 
câmaras já estão instaladas em 
pontos estratégicos do muni­
cípio, a autorização aprovada 
pela Câmara irá possibilitar 
que a administração munici­
pal destine outros equipamen­
tos e funcionários, caso sejam 
necessários, para o desenvol­

O prefeito Everton Octaviani apresentou projetos que 
aprimoram sistemas de vigilância e fiscalização

vimento pleno do programa. 
As imagens captadas pelas câ­
maras serão monitoradas por 
policiais civis, a partir de uma 
central instalada na delegacia 
de polícia.

No caso do programa de 
combate ao comércio irregu­
lar, o prefeito explicou que se 
trata de uma proposta seme­
lhante à Lei Kassab, que abre a

possibilidade de que policiais 
civis e militares trabalhem ofi­
cialmente em seus horários 
de folga ou afastamento, re­
alizando ações de prevenção 
à criminalidade, mediante o 
pagamento de gratificações. 
A proposta aprovada ontem 
cria a gratificação por desem­
penho de atividade delega­
da e os valores respectivos às

patentes de cada policial. No 
caso das patentes de Coronel, 
Tenente Coronel, Major, Ca­
pitão, 1° e 2° tenente e dele­
gado de Polícia Civil será de 
1,3 Ufesp (unidade fiscal do 
Estado de São Paulo) por hora 
trabalhada. O valor da Ufesp 
até dezembro desse ano é de 
R$ 16,42. No caso das demais 
patentes - subtenente, 1°, 2° e 
3° sargento, cabo e soldado e 
policial civil, o valor é de 0,92 
Ufesp por hora trabalhada.

APA
A destinação por parte da 

Duraflora de terras para que 
fossem transformadas em áre­
as de preservação ambiental 
é o primeiro passo para que 
o Executivo dê início à obra 
de interligação entre as duas 
principais avenidas da cidade, 
Richard Freudemberg e Car­
valho Pinto. A doação da área 
fez parte de um acordo entre a 
empresa Duratex e o Executi­
vo. "O município está em fase 
de solicitação de licença na Ce- 
tesb para poder fazer a interli­
gação entre as duas avenidas, 
na altura do bairro Cohab 4. A 
obra vai ser muito importan­
te para as pessoas irem de um 
bairro para o outro. A ideia 
é começar a obra ainda esse 
ano", disse o prefeito Octavia- 
ni em entrevista no mês de ju­
lho. Para a realização da obra 
uma série de lotes deverão ser 
desapropriados entre as duas 
regiões da cidade.

m a c a t u b a

Ex-BBB Fernanda distribui autógrafos
A ex-BBB Fernanda Cardo­

so passou por Macatuba no 
último final de semana para 
tirar fotos e dar autógrafos. A 
sister é nascida em Macatuba e 
mantém família no município 
vizinho: pai, mãe, tios, primos 
e avós.

Fernanda exercia a profis­
são de dentista antes de ser 
escalada para o reality show, 
mas desde que deixou o Big 
Brother Brasil não conseguiu 
voltar para o consultório. Ela 
faz planos de retomar a odon­
tologia no próximo ano.

A jovem conta que ainda 
está curtindo a fama e ainda 
não teve tempo nem de gastar 
o dinheiro do prêmio direito. 
Ela ficou em segundo lugar, 
com 29% dos votos, ganhou 
R$ 150 mil, além de um apar­
tamento, conquistado numa 
das provas da casa. "Comprei 
meu carro. Estava precisando

A ex-BBB Fernanda Cardoso em tarde de autógrafos em Macatuba, no último domingo

muito de um carro. Essa foi 
uma compra muito boa. Até 
falei para a minha avó hoje, só 
de eu ter conseguido o carro já 
valeu a pena", disse.

Fernanda também falou 
sobre as dificuldades em ficar

reclusa por tanto tempo. "Fi- 
quei do primeiro ao último 
dia e o que é mais difícil é não 
saber o que esta acontecendo 
lá fora. Isso é muito difícil. Vo­
cê não sabe se está agradando, 
não sabe se o pessoal gosta de

você ainda. É muito engraça­
do isso. A gente fica completa­
mente paranóica. Chega num 
ponto que fica todo mundo 
meio doido. Todo mundo aca­
ba dando uma despirocada lá 
dentro", conclui.

CAMARA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS

EDITAL
Carta Convite n°001/2010

A CÂMARA MUNICIPAL DE AREIÓPOLIS, comunica que encontra-se 
aberto Processo Licitatório Modalidade CARTA CONVITE sob n°001/2010 
que visa a contratação de empresa no ramo de uso de software para contabili­
dade pública, tesouraria, responsabilidade fiscal, informações automatizadas, 
planejamento orçamentário, gestão de pessoal, patrimônio público e almoxa- 
rifado, por prazo determinado, com atualização e atendimento técnico, para o 
Departamento Contábil da Câmara Municipal de Areiópolis, nos termos da lei 
8.666/93 e suas alterações, localizada na rua Maria Conceição Castilho Ber- 
nardes, 400, Vila Cremer, neste Município, cuja apresentação das propostas 
dar-se-á no dia 08 de outubro de 2010 as 10:00.
Os fornecedores que tenham interesse em participar da referida licitação, po­
derão retirar a respectiva Carta Convite junto a Câmara Municipal de Areió- 
polis em horário normal de expediente ou pelo site: www.camaraareiopolis. 
sp.gov.br, bem como obter informações através do telefone (14) 3846.1127.

Areiópolis, 15 de setembro de 2010

CLAUDIO APARECIDO CAVALHEIRO 
Presidente da Comissão de Licitação

Centro Municipal de Formação 
Profissional “Ideval Paccola”

CENTRO MUNICIPAL DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
“PREFEITO IDEVAL PACCOLA”

Wanderley Francatti, Diretor Administrativo do CMFP de Lençóis Paulista, 
Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por lei, 
e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do 
Município, torna público os seguintes atos oficiais:

Portaria 09 de 20 de setembro de 2010............ Afasta para tratamento de saú­
de a funcionária Tabata Carolina Maciel de 14/09/10 à 28/09/10.

Lençóis Paulista, 20 de setembro de 2010.

Wanderley Francatti 
Diretor Executivo

Publicado no jornal O Eco, no dia 21 de setembro de 2010. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 58,919.

èSAAE
Serviço Autônomo de Água e 
Esgotos de Lençóis Paulista

HOMOLOGAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO

SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA 
E ESGOTOS DE LENÇOIS PAULISTA

EXTRATO DO CONTRATO 19/2010 -  PROCESSO 23/10 - CONTRATAN­
TE: SAAE de Lençóis Paulista -  CONTRATADO: FUNDAÇÃO PAULISTA 
DE TECNOLOGIA E EDUCAÇÃO. VALOR: R$ 3.890,40 -  ASSINATU­
RA: 10/08/2010 -  OBJETO: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ANÁLISES 
DE ÁGUA SUPERFICIAL DO RIO LENÇÓIS. -  VIGÊNCIA: 6 meses -  
MODALIDADE: Dispensa de Licitação n° 02/2010.

Publicado no jornal O Eco, no dia 21 de setembro de 2010. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 50,885.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
REVOGAÇÃO DE LICITAÇÃO 

Pregão n° 132/2010 -  Processo n° 206/2010 
A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista torna público que a licitação acima 
mencionada, cujo o objeto é a aquisição de tubos de esgoto, foi revogada, nos 
termos do artigo 49 da Lei Federal n° 8.666/93. Informações no Setor de Li­
citações da Prefeitura, sito à Praça das Palmeiras, n° 55, Centro, Lençóis Pau­
lista, Fone: 14-3269.7088 / 7022. Lençóis Paulista, 20 de setembro de 2010. 
JOSÉ DENILSON NOGUEIRA - Diretor de Suprimentos.

Publicado no jornal O Eco, no dia 21 de setembro de 2010. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 45,529.

m a is  
j o r n a l

terças • quintas • sábados

O ECO

SEU NEGOCIO

FÁCIL
DE SER ENCONTRADO
UM GUIA PRÁTICO E MODERNO
TELEFONES E ENDEREÇOS SEMPRE À MÃO

O ECO

Abrangência de 6 cidades: Agudos, Areiópoiis, 
Borebi, Lençóis Paulista, Macatuba e Pederneiras
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Cristiano Paccola

Grêmio Cecap B 
garante o título 

sem perder e 
^  faz festa ̂ no - 

estádia

Grêmio Cecap B bate CRAC nos pênaltis e conquista o título de campeão da Série B

Manoel dos Santos Silva

O Grêmio Cecap B conquis­
tou, na manhã do domingo 19, 
no estádio municipal Archan- 
gelo Brega, o Bregão, o título 
de campeão invicto do Campe­
onato Amador da Série B, pro­
movido pela Liga Lençoense de 
Futebol Amador, em parceria 
com a Diretoria de Esportes e 
Recreação. Na final, o Grêmio 
Cecap venceu nos pênaltis o 
CRAC (Clube Recreativo Atléti­
co Contente), do técnico Valde- 
cir dos Santos Gazola, pelo pla­
car de 5 a 4. No tempo normal, 
a partida terminou empatada 
em 1 a 1. O destaque do jogo 
foi o goleiro Jean Carlos, do 
Grêmio Cecap, que defendeu 
três penalidades máximas.

Dos seis jogos disputados, 
o Grêmio Cecap venceu quatro 
e empatou dois. O time da Ce- 
cap balançou a rede 28 vezes e 
sofreu apenas seis gols durante 
a competição, que teve início no 
dia 25 de julho e contou com a 
participação de 11 equipes.

Na partida do último do­
mingo, o Grêmio Cecap não

mostrou o bom futebol que 
praticou nas últimas partidas. 
Nos dez primeiros minutos, o 
time do técnico José Aparecido 
Gonçalves, o Alfredo, e do auxi­
liar Adimilson Manoel da Silva, 
o Mita, dominou o jogo, mas 
não demorou muito para dei­
xar o CRAC passar à frente. Aos 
12 minutos o CRAC assustou 
com Cleiton que acertou um 
belo chute, exigindo grande de­
fesa do goleiro Jean Carlos que 
espalmou a bola para escan­
teio. A primeira grande chance 
do Grêmio Cecap surgiu aos 14 
minutos, com Gu, que em bola 
espirrada na grande área chu­
tou para fora. As duas equipes 
criaram grandes chances, mas 
foi o CRAC que saiu com a vi­
tória no primeiro tempo com 
gol concluído por José Márcio, 
que de cabeça encobriu o golei­
ro Jean Carlos.

No segundo tempo, o Grê­
mio Cecap foi todo pressão para 
cima do CRAC, que se defendia 
e jogava nos contra-ataques. O 
Grêmio Cecap teve inúmeras 
chances de empatar e virar o 
marcador. Mas, o gol de empa­

te só saiu aos 29 minutos, com 
Zuluzinho, que de dentro da 
área acertou uma bela bicicleta 
e mandou a bola para o fundo 
da rede do goleiro Joni. Um mi­
nuto depois, Zuluzinho teve a 
chance de fazer o gol da virada, 
mas chutou em cima do goleiro 
Joni. Já nos acréscimos, aos 46 
minutos, Willian do CRAC teve 
a chance de matar o jogo, ao fi­
car frente a frente com Jean Car­
los e chutar para fora.

Final de jogo 1 a 1. Com 
empate a decisão foi para os 
pênaltis. Em dia iluminado, o 
goleiro Jean Carlos do Grêmio 
Cecap agarrou três pênaltis e 
garantiu o título inédito para 
a equipe. O jogo teve a arbitra­
gem de André Paulo Panelli, 
auxiliado por Edison Carlos de 
Almeida e Adolfo Martini.

O time campeão do Grêmio 
Cecap B é formado pelos jogado­
res Jean Carlos, Cristiano Diniz, 
Tiago Pires, Vagner Luis, Luciano 
Oliveira, Bruno Giovani, Weling- 
ton Carlos, José Roberto, Wesley 
Gustavo, Jeferson Nogueira, 
Guilherme Henrique, Rodrigo 
de Oliveira, Eder Luciano, Lou-

[QCO

rival Oliveira, Silvino Custódio, 
Kelven Manoel, Gilson Apareci­
do, Eduardo Moretto e Jeferson 
Manoel. A comissão técnica tem 
José Aparecido Gonçalves, o Al­
fredo, como técnico e Adimilson 
Manoel da Silva, o Mita (auxiliar 
técnico), João Rafael Gorgônio 
(massagista e diretor) e Manoel 
dos Santos Silva, o Manezinho 
(presidente).

A cerimônia de entrega de 
troféus e medalhas contou com 
a presença do ex-prefeito e dire­
tor do SAAE, José Antonio Ma- 
rise, do diretor de esportes, José 
Lenci Neto, do coordenador de 
esportes Dé Mazzini, dos repre­
sentantes da Liga, Cláudio Aba­
de e Anaisa Basili Abade, e dos 
vereadores Manoel dos Santos 
Silva (PSDB), o Manezinho, e 
Gumercindo Ticianelli Júnior 
(DEM). O goleiro Joni do CRAC 
recebeu o troféu de melhor defe­
sa, e o atacante Gu, do Grêmio 
Cecap, o de artilheiro da compe­
tição com dez gols.

CRAC e Grêmio da Vila são 
as outras equipes que assegura­
ram vaga para o Campeonato 
Amador da Série A de 2011.

futsal
Dois jogos marcam 

amanhã a quarta rodada 
da 4® Copa Lençóis de 
Futsal -  Troféu Luiz Carlos 
Trecenti, promovida pela 
Diretoria de Esportes e Re­
creação. No primeiro jogo, 
marcado para às 20h15, 
a Santa Luzia enfrenta o 
União Primavera. Na par­
tida de fundo, o Açaí joga 
contra a AC Black.

marimbondo
Pelo Campeonato de 

Futebol de Campo Sênior 
B (nascidos entre os anos 
de 1970 e 1981) -  Troféu 
Carlos Alberto Baptistella, 
na manhã do domingo 19, 
no campo do Marimbon­
do, Portugal perdeu para 
a Argentina pelo placar de 
4 a 3. No jogo de fundo, 
o Brasil goleou o Paraguai

por 8 a 1.

TRUCO
Será realizado no dia 2 

de outubro, a partir das 13h, 
no Cantinho Show de Bola, 
o torneio de truco. A taxa 
de inscrição é de R$ 10 por 
dupla. As três primeiras du­
plas colocadas serão premi­
das com troféus, sendo que 
a primeira colocada recebe, 
ainda, R$ 300, a segunda 
R$ 200 e a terceira leva para 
casa dez quilos de costelão. 
A campeã na categoria pa­
tos será premiada com duas 
caixas de cerveja em lata. O 
evento tem o apoio do ve­
reador Manoel dos Santos 
Silva (PSDB), o Manezi­
nho. O Cantinho Show de 
Bola fica na rua Olavo Bra­
sil de Lima Júnior, n° 132, 
na Cecap/Fiesp (próximo à 
pista de skate).

LOUCOS 
POR FUTEBOL

"O Santos é uma 
paixão que vem de 
família, passada pelo 
meu pai... E hoje 
tem o melhor time 
do Brasil!" MARINA 
VELOZO, auxiliar 
administrativa

b a s q u e t e

Lutepel/Grupo 
Lwart vence 
Barra Bonita 
pela Liga

A equipe cadete de bas­
quete masculino da Lute- 
pel/Grupo Lwart venceu 
no domingo 19, em Barra 
Bonita, o time da casa pelo 
placar de 82 a 27. O jogo 
é válido pela Liga Centro- 
Oeste de Basquete.

Com a vitória, a equipe 
continua invicta e na lide­
rança do campeonato. Res­
ta apenas uma partida para 
o término da primeira fase. 
O adversário é a agremia­
ção de Ourinhos. Se vencer 
a partida, a Lutepel/Grupo 
Lwart termina a fase de 
classificação líder e invicta, 
podendo decidir os jogos 
da final em Lençóis.

No último domingo 
jogaram e pontuaram por 
Lençóis, Gabriel (7), Gui­
lherme, Lucas (22), Darlei 
(2), Neyzedam (17), Ma­
teus, Felipe (9), Marcelo 
(4), Rodolfo (8), Pedro 
(9), Guilherme Nunes e 
Anderson (3).

h a n d e b o l

L ençoenses participam  de  
cam peonato para in iciação

Com o objetivo de divul­
gar mais a prática do hande­
bol entre as crianças, a Dire­
toria de Esportes e Recreação 
está disputando, neste segun­
do semestre, pela Associação 
Regional de Handebol de São 
Manuel, a categoria iniciação 
masculino. É uma categoria 
para crianças que têm no má­
ximo 12 anos com o objetivo 
de incentivar a prática do han­
debol nesta faixa etária.

A segunda rodada desta 
categoria, que são festivais de 
handebol, com jogos rápidos e 
com várias cidades participan­
tes, aconteceu no domingo 19, 
em Dois Córregos. Estiveram 
presentes sete cidades: Arara- 
quara, Lins, Dois Córregos, 
São Manuel (duas equipes), 
Santa Cruz do Rio Pardo, Bo- 
racéia e Lençóis. A competição 
foi dividida em dois grupos 
e as equipes jogaram entre si 
dentro do grupo.

No primeiro jogo, Lençóis 
venceu Boracéia pelo placar 
de 6 a 2. Já no segundo, per­
deu para o Colégio Hous de 
São Manuel por 5 a 3. E no

último jogo venceu Araraqua- 
ra por W.O. O time de Ara- 
raquara não compareceu ao 
jogo. A próxima rodada está 
marcada para o dia 16 de ou­
tubro em Lins.

Apesar da derrota para São 
Manuel, a equipe de Lençóis 
continua na liderança da ta­
bela, pois na primeira roda­
da conseguiu vencer todos os 
seus adversários. A vitória e 
a liderança do grupo anima­
ram ainda mais os meninos 
lençoenses que treinam no 
ginásio de esportes Antonio 
Lorenzetti Filho, o Tonicão, 
às terças e quintas-feiras, a 
partir da 16h45, e às segun­
das, quartas e sextas-feiras na 
quadra da Nova Lençóis, a 
partir das 16h.

Jogaram por Lençóis no 
último domingo os atletas 
João Carrit, João Vitor, Ma- 
theus Oliveira, Mateus Pe­
reira, Fernando, Guilherme, 
João Vitor Bento, Rodolfo, 
Gustavo, Alisson, Mateus e 
Valter. O técnico e coordena­
dor do handebol de Lençóis é 
o professor Luciano Liz.

NA melhor forma
Atletas de toda a região 

se reuniram em Macatuba 
no último fim de semana 

para mais um Encontro 
da Melhor Idade. Foram 

três dias de disputa 
e confraternização 

no Centro de Lazer 
do Trabalhador. Os 

macatubenses se 
destacaram em várias 

modalidades, como truco, 
bocha e vôlei adaptado. A 

organização do evento é 
da secretária de Esportes e 

Assistência Social.

Kátia Sartori




